Projeções do Agronegócio - Brasil - 2010 / 2011 a 2020 / 2021. by GASQUES, J. G et al.
  
 
Belo Horizonte, 24 a 27 de julho de 2011, 
Sociedade Brasileira de Economia, Administração e Sociologia Rural 
 
1
 
1.JOSÉ GARCIA GASQUES; 2.GERALDO DA SILVA E SOUZA; 
3.ELIANA TELES BASTOS; 4.ELIANE GONÇALVES GOMES; 
5.DERLI  DOSSA  
1,3,5.MINISTÉRIO DA AGRICULTURA PECUÁRIA E ABASTECIMENTO - MAPA, 
BRASILIA - DF - BRASIL; 2,4.EMBRAPA, BRASILIA - DF - BRASIL. 
 
 
 
Projeções do Agronegócio - Brasil - 2010/2011 A 2020/2021  
 
 
 
Grupo de Pesquisa: Comercialização, Mercados e Preços 
 
Resumo 
O trabalho Projeções do Agronegócio – Brasil 2010/11 a 2020/21 é uma visão prospectiva 
do setor. Para sua elaboração foram consultados trabalhos de organizações brasileiras e 
internacionais, alguns deles baseados em modelos de projeções. O trabalho tem como 
objetivo indicar possíveis direções do desenvolvimento e fornecer subsídios aos 
formuladores de políticas públicas quanto às tendências dos princ010ipais produtos do 
agronegócio. Os resultados buscam, também, atender a um grande número de usuários dos 
diversos setores da economia nacional e internacional para os quais as informações ora 
divulgadas são de enorme importância. As tendências indicadas permitirão identificar 
trajetórias possíveis, bem como estruturar visões de futuro do agronegócio no contexto 
mundial para que o país continue crescendo e conquistando novos mercados. 
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Abstract 
The paper Agribusiness Forecasts - 2010/11 to 2020/21 Brazil, is a prospective view of the 
sector. For its construction works were consulted Brazilian and international organizations, 
some of them based on model projections. The study aims to indicate possible directions of 
development and give support to policy makers regarding the trends of the main 
agribusiness products. The results look also serve a large number of users of various 
sectors of national and international economy for which the information disclosed here are 
of enormous importance. The trends indicated will identify possible paths, as well as 
visions of the future structure of agribusiness in the global context for the country to 
continue to grow and gain new markets. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Como a visão prospectiva não é estática, revisões periódicas são necessárias em 
face do ambiente interno e externo. Por este motivo, instituições que trabalham com a 
visão de longo prazo têm a preocupação de atualizar sistematicamente suas projeções. As 
projeções deste estudo foram preparadas em Janeiro de 2011. 
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O mundo vive um período de grande apreensão, em particular após a eclosão da 
crise financeira nos Estados Unidos, em setembro de 2008. Os elos das cadeias produtivas 
do agronegócio precisam rever com frequência os seus planejamentos para a tomada de 
decisão mais adequada possível. 
O trabalho tem como objetivo indicar possíveis direções do desenvolvimento e 
fornecer subsídios aos formuladores de políticas públicas quanto às tendências dos 
principais produtos do agronegócio. Os resultados buscam, também, atender a um grande 
número de usuários dos diversos setores da economia nacional e internacional para os 
quais as informações ora divulgadas são de enorme importância. As tendências indicadas 
permitirão identificar trajetórias possíveis, bem como estruturar visões de futuro do 
agronegócio no contexto mundial para que o país continue crescendo e conquistando novos 
mercados. 
O trabalho Projeções do Agronegócio – Brasil 2010/11 a 2020/21, é uma visão 
prospectiva do setor, para sua elaboração foram consultados trabalhos de organizações 
brasileiras e internacionais, alguns deles baseados em modelos de projeções. 
Esta trabalho contou com a colaboração fundamental de um grupo de técnicos e 
pesquisadores da EMBRAPA, que cooperou nas diversas fases do trabalho em discussões e 
sugestões, e em especial no apoio para os ajustamentos dos modelos econométricos 
utilizados. 
Este trabalho beneficiou-se, também da valiosa contribuição de pessoas/instituições 
que analisaram os resultados preliminares e informaram seus comentários, pontos de vista 
e idéias sobre os resultados das projeções. As observações referentes a essas colaborações 
foram incluídas no trabalho, sem, nominar os colaboradores, mas sim as instituições a que 
pertencem. 
 
2. OS PREÇOS AGRÍCOLAS COMO PARTE DO CENÁRIO DAS PROJEÇÕES 
Durante a preparação deste trabalho intensificaram-se as discussões sobre os preços 
agrícolas, não somente como um dos itens pressionando os índices de inflação interna, 
como também uma preocupação internacional com a subida dos preços dos alimentos. Os 
preços agrícolas no Brasil, para diversos produtos, situaram-se em 2010 e início de 2011 
muito acima dos preços históricos. O preço nominal levantado pelo Cepea/USP (2011), 
para o açúcar, média 2010/2011, é 107,6% superior ao preço histórico; o preço do café é 
superior em 54,3%; o preço do boi é de 63,0%, e a soja, 28,5%. 
Segundo a FAO os preços internacionais nunca estiveram tão altos, e de acordo 
com Botelho (2011) uma enorme rede de fatores influencia os preços e produção. Entre 
estes, os mais destacados têm sido mudanças climáticas severas em alguns países, baixos 
estoques mundiais, de milho, arroz, trigo e soja, pressão dos biocombustíveis, aumento da 
renda mundial e aumento de população.  
As projeções divulgadas em janeiro por instituições com tradição em trabalhos 
prospectivos indicam tendência de preços crescentes nos próximos anos. O Departamento 
de Agricultura dos Estados Unidos em seu relatório de fevereiro de 2011, diz que os preços 
agrícolas estão projetados para permanecer acima do nível pré 2006 durante a próxima 
década. Os principais fatores apontados para essa elevação são a demanda mundial 
crescente para grãos, oleaginosas e produtos da pecuária; desvalorização do dólar 
americano; manutenção dos preços de energia em alta; o crescimento da produção de 
biocombustíveis. A mesma tendência de alta está sendo projetada para óleos vegetais e 
carnes (USDA, 2011). 
O aumento de preços de alimentos também é tratado com preocupação pelo IFPRI 
(2011) no trabalho agricultura, segurança alimentar e mudança climática até 2050. Nos 
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vários cenários apresentados mostram-se aumentos de preços de grãos nos próximos anos. 
O IFPRI fala que os preços mundiais são indicadores úteis sobre o futuro da agricultura. 
Preços em elevação sinalizam a existência de desequilíbrios entre oferta e demanda, e 
crescente escassez de recursos, originária por fatores relacionados à demanda, como renda 
e crescimento da população, ou por fatores relacionados a oferta como a redução da 
produtividade devido a mudanças climáticas. Mas o ponto mais relevante que o trabalho do 
IFPRI mostra, é que diferente do século 20, quando os preços reais agrícolas foram 
decrescentes, os cenários de preços apresentados no estudo mostram preços crescentes 
entre 2010 e 2050 (p.20). 
Finalmente, o estudo da Foresight (2011) mostra que, com grande probabilidade, 
está longe dos preços agrícolas serem baixos a longo prazo, e que há uma significante 
probabilidade que os preços das principais lavouras cresçam, talvez dramaticamente ao 
longo dos próximos 40 anos. 
 
3. METODOLOGIA UTILIZADA 
O período das projeções abrange 2010/11 a 2020/21, portanto um período de onze 
anos. Em geral, o período que constitui a base das projeções abrange 34 anos. Mas para o 
café o período inicia em 1960 tendo-se, portanto, uma base de 50 anos para as variáveis 
utilizadas. As projeções foram realizadas utilizando modelos econométricos específicos. 
São modelos de séries temporais que têm grande utilização em previsões de séries. A 
utilização desses modelos no Brasil, para a finalidade deste trabalho, é inédita. Não temos 
conhecimento de estudos publicados no País que tenham trabalhado com esses modelos.  
Três modelos estatísticos foram usados: Suavização Exponencial, Box & Jenkins 
(Arima) e Modelo de Espaço de Estados. 
As projeções foram realizadas para 22 produtos do agronegócio: milho, soja, trigo, 
laranja, suco de laranja, carne de frango, carne bovina, carne suína, cana-de-açúcar, açúcar, 
etanol, algodão, farelo de soja, óleo de soja, leite in natura, feijão, arroz, batata inglesa, 
mandioca, fumo, papel e celulose.  
No trabalho, entretanto, não foram discutidos todos os produtos, mas seus dados 
encontram-se nas tabelas que fazem parte do estudo. 
A escolha dos modelos mais prováveis foi feita da seguinte maneira: 
1. Coerência dos resultados obtidos; 
2. Comparações internacionais dos dados de produção, consumo, exportação, 
importação e comércio dos países e do mundo; 
3. Tendência passada dos nossos dados; 
4. Potencial de crescimento; 
5. Consultas a especialistas. 
As projeções foram realizadas em geral para produção, consumo, exportação, 
importação e área plantada. A tendência foi escolher modelos mais conservadores e não 
aqueles que indicaram taxas mais arrojadas de crescimento. Este procedimento foi 
utilizado na escolha da maioria dos resultados selecionados. 
As projeções apresentadas neste Trabalho são nacionais, onde o número de 
produtos estudados é abrangente; e regionais, onde o número de produtos analisados é 
restrito e tem interesse específico. 
As projeções são acompanhadas de intervalos de previsão que se tornam mais 
amplos com o tempo. A maior amplitude desses intervalos reflete o maior grau de 
incerteza associado a previsões mais afastadas do ano de 2010. 
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4. RESULTADOS DAS PROJEÇÕES BRASIL 
 
4.1. Milho 
A produção nacional do milho é relativamente dispersa no país. Os principais 
estados produtores, Paraná e Mato Grosso, concentram 35,9% da produção nacional. 
As projeções de produção de milho no Brasil indicam um aumento de 12,7 milhões 
de toneladas entre as safras 2010/2011 e 2020/2021. Em 2020/2021 a produção deverá 
situar-se em 65,5 milhões de toneladas, e o consumo em 56,0 milhões. Esses resultados 
indicam que o País deverá fazer ajustes no seu quadro de suprimentos, de modo a garantir 
o abastecimento do mercado interno e obter algum excedente para exportação, estimado 
em 14,3 milhões de toneladas em 2020/2021.  
Essa previsão de exportações de milho deverá ocorrer a partir de uma taxa anual de 
crescimento de 4,6%. Mas para que não haja problemas de abastecimento interno haverá 
necessidade de expandir a produção de tal modo que se aproxime do seu limite superior, 
que é maior do que os 65,5 milhões previstos.  
As previsões indicam que nos próximos anos, cerca de 86,0% da produção de milho 
será destinada ao mercado interno, para o atendimento do consumo humano e fabricação 
de rações para animais, em especial suínos e aves.  
 
Tabela 1 - Produção, Consumo e Exportação de Milho 
MILHO (mil toneladas) 
Ano Produção Consumo Exportação 
  Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. 
2010/11 52.853,7 43.609,8 62.097,5 46.385,1 43.631,4 49.138,8 9.139,5 3.006,6 15.272,3 
2011/12 56.226,8 45.080,7 67.372,9 47.863,0 44.047,6 51.678,4 9.188,0 2.503,0 15.872,9 
2012/13 56.369,9 43.204,3 69.535,6 48.295,6 43.385,0 53.206,2 11.159,2 4.451,4 17.866,9 
2013/14 57.848,5 43.047,1 72.649,9 49.620,0 44.302,6 54.937,4 11.105,7 3.268,6 18.942,7 
2014/15 58.835,5 42.543,3 75.127,7 50.262,3 44.508,8 56.015,8 10.921,4 2.350,2 19.492,7 
2015/16 59.987,2 42.331,8 77.642,7 51.462,1 45.417,0 57.507,2 12.156,2 3.458,9 20.853,5 
2016/17 61.088,7 42.168,7 80.008,6 52.200,0 45.738,6 58.661,3 12.674,3 3.476,8 21.871,8 
2017/18 62.203,8 42.098,1 82.309,6 53.298,4 46.488,5 60.108,3 12.655,6 2.829,3 22.481,9 
2018/19 63.315,8 42.090,7 84.540,9 54.101,8 46.897,3 61.306,3 13.416,9 3.350,2 23.483,7 
2019/20 64.428,3 42.139,9 86.716,7 55.145,9 47.623,3 62.668,6 14.093,1 3.696,8 24.489,5 
2020/21 65.540,9 42.237,7 88.844,1 55.999,5 48.146,7 63.852,4 14.299,4 3.418,9 25.179,9 
Fonte: resultados da pesquisa  com dados da CONAB. 
* Modelos utilizados: Para a produção modelo Espaço de estados e para o consumo e exportação modelo Arma 
 
Enquanto a produção de milho está projetada para crescer 2,0% ao ano nos 
próximos anos, a área plantada deverá aumentar 0,3%. Como se pode notar na Figura, a 
área plantada de milho deverá aumentar cerca de 500 mil hectares nos próximos anos. A 
produtividade do milho tem crescido nos últimos 35 anos a 3,2% ao ano (CONAB, 2011), 
e está previsto crescer 1,68% ao ano nos próximos 10 anos. Mas essa taxa pode ser maior 
porque a produção projetada é conservadora, e o produto tem grande potencial de 
crescimento no país. Seu desempenho nos próximos anos está ligado ao setor de carnes e 
às exportações. 
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4.2. Trigo 
Atualmente a produção de trigo no país concentra-se na região Sul, nos estados de 
Paraná, 56,4% e Rio Grande do Sul, 33,6%. A participação de outros estados é ainda 
pequena. 
A produção projetada de trigo para 2020/2021 é de 6,2 milhões de toneladas, e um 
consumo de 11,7 milhões de toneladas no mesmo ano. O consumo interno de trigo no País 
deverá crescer em média 1,2% ao ano, entre 2010/11 e 2020/2021. O abastecimento 
interno exigirá importações de 6,7 milhões de toneladas em 2020/2021. Apesar da 
produção de trigo crescer nos próximos anos em ritmo superior ao consumo, mesmo assim 
o Brasil deve manter-se como um dos maiores importadores mundiais de trigo. 
 
Tabela 2 - Produção, Consumo e Importação de Trigo 
TRIGO (mil toneladas) 
Ano Produção Consumo Importação 
  Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. 
2010/11 5.302,7 3.054,2 7.551,3 10.353,1 9.487,3 11.218,8 6.040,0 4.267,3 7.812,8 
2011/12 5.291,2 2.011,9 8.570,6 10.489,3 9.256,6 11.722,0 6.119,2 3.206,8 9.031,7 
2012/13 5.428,2 1.362,9 9.493,5 10.625,4 9.112,2 12.138,6 6.186,7 2.365,3 10.008,1 
2013/14 5.500,7 779,0 10.222,4 10.761,6 9.012,3 12.510,9 6.250,5 1.671,0 10.830,0 
2014/15 5.602,1 304,4 10.899,7 10.897,7 8.940,6 12.854,9 6.313,3 1.077,2 11.549,3 
2015/16 5.690,6 - 11.507,3 11.033,9 8.889,0 13.178,8 6.375,7 554,7 12.196,7 
2016/17 5.784,9 - 12.078,0 11.170,1 8.852,5 13.487,6 6.438,0 85,1 12.790,9 
2017/18 5.876,6 - 12.612,5 11.306,2 8.828,1 13.784,4 6.500,3 - 13.344,0 
2018/19 5.969,4 - 13.120,8 11.442,4 8.813,4 14.071,3 6.562,6 - 13.864,2 
2019/20 6.061,8 - 13.605,7 11.578,5 8.806,9 14.350,1 6.624,9 - 14.357,4 
2020/21 6.154,3 - 14.071,5 11.714,7 8.807,5 14.621,9 6.687,1 - 14.827,8 
Fonte: resultados da pesquisa  com dados da CONAB. 
* Modelos utilizados: Para a produção modelo Espaço de estados e para o consumo e importação modelo Arma 
 
Pode-se ter redução das importações de trigo nos próximos anos devido ao aumento 
esperado da produção interna. O Brasil, segundo técnicos da CONAB, tem potencial para 
expandir a produção e o trigo produzido tem sido de ótima qualidade. Mas, em geral, o 
trigo nacional é utilizado pela indústria para a produção de massas. Apresenta-se como um 
dos produtos mais relevantes entre os grãos produzidos mundialmente. Por ser de elevada 
importância no consumo, especialmente humano, representa um produto de elevada 
importância estratégica. 
 
4.3. Complexo Soja 
 
Soja Grão 
Atualmente a produção de soja no Brasil é liderada pelos estados de Mato Grosso, 
Paraná, Rio Grande do Sul e Goiás. Estes produzem 82,0% da soja nacional. Mas a 
produção de soja está evoluindo também para novas áreas no Maranhão, Tocantins, Piauí e 
Bahia, que respondem por 13,0% da produção Brasileira.  
As estimativas para soja grão indicam uma produção brasileira de 86,5 milhões de 
toneladas em 2020/2021. Essa projeção é maior em cerca de 17,8 milhões de toneladas em 
relação ao que o Brasil deve produzir na safra de 2010/2011. A taxa de crescimento anual 
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prevista para a produção é de 2,3% no período da projeção, 2010/11 a 2020/2021. Essa 
taxa está próxima da taxa mundial para os próximos dez anos, estimada pelo FAPRI (2009) 
em 2,30% ao ano.  
O consumo doméstico de soja em grão deverá atingir 45,6 milhões de toneladas no 
final da projeção, representando 52,7% da produção. O consumo projeta-se crescimento a 
uma taxa anual de 1,9%. Como se sabe, a soja é um componente essencial na fabricação de 
rações animais e adquire importância crescente na alimentação humana. 
As exportações de soja projetadas para 2020/2021 são de 40,7 milhões de 
toneladas. Representam um aumento de 11,7 milhões de toneladas em relação a quantidade 
exportada pelo Brasil em 2010/11. A taxa anual projetada para a exportação de soja em 
grão é de 3,2%. Essa taxa é quase igual a taxa mundial projetada pelo FAPRI (2009) para 
os próximos anos.  
 
Tabela 3 - Produção, Consumo e Exportação de Soja 
SOJA (mil toneladas) 
Ano Produção Consumo Exportação 
  Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. 
2010/11 68.721,9 61.470,0 75.973,7 37.622,3 33.919,2 41.325,4 29.299,6 25.745,7 32.853,6 
2011/12 71.140,8 61.651,2 80.630,5 38.611,4 33.904,8 43.318,0 30.898,7 25.872,6 35.924,7 
2012/13 72.764,7 61.176,9 84.352,4 39.349,0 33.725,9 44.972,2 32.985,5 26.829,9 39.141,1 
2013/14 74.531,2 61.196,3 87.866,0 40.140,8 33.748,6 46.533,1 33.573,3 25.990,3 41.156,3 
2014/15 76.241,0 61.344,5 91.137,4 40.921,0 33.839,2 48.002,7 34.262,6 24.693,8 43.831,4 
2015/16 77.958,6 61.650,0 94.267,2 41.703,6 33.994,5 49.412,7 35.705,5 24.497,3 46.913,7 
2016/17 79.672,0 62.062,8 97.281,3 42.485,8 34.196,5 50.775,0 36.972,7 24.235,3 49.710,1 
2017/18 81.385,8 62.565,6 100.206,0 43.268,0 34.436,6 52.099,4 37.671,2 23.258,6 52.083,8 
2018/19 83.099,3 63.141,3 103.057,2 44.050,2 34.708,1 53.392,3 38.595,2 22.438,5 54.751,9 
2019/20 84.812,7 63.778,5 105.847,0 44.832,4 35.006,1 54.658,7 39.774,6 22.022,7 57.526,5 
2020/21 86.526,2 64.468,1 108.584,2 45.614,6 35.326,9 55.902,3 40.744,4 21.430,0 60.058,8 
Fonte: resultados da pesquisa  com dados da CONAB. 
* Modelos utilizados: Para a produção modelo Espaço de estados e para o consumo e exportação modelo Arma. 
 
As projeções de expansão de área plantada de soja mostram que a área deve 
passar para 30,0 milhões de hectares em 2020/2021. Representa um acréscimo de 5,3 
milhões de hectares em relação à área prevista em 2010/2011. A expansão da produção de 
soja no país dar-se-á pela combinação de expansão de área e de produtividade. Enquanto o 
aumento de produção previsto é de 2,0% ao ano, nos próximos anos a expansão da área é 
de 1,9%. Nos últimos anos a produtividade da soja tem se mantido estável em 2,8 
toneladas por hectare, e esse número está sendo mantido nos próximos 11 anos. 
A soja deve expandir-se por meio de uma combinação de expansão de fronteira 
em regiões onde ainda há terras disponíveis, ocupação de terras de pastagens e pela 
substituição de lavouras onde não há terras disponíveis para serem incorporadas. A Figura 
ilustra as projeções de expansão de área em cana de açúcar e soja, que são duas atividades 
que competem por área no Brasil.  
Conjuntamente devem apresentar nos próximos anos uma expansão de área de 
7,4 milhões de hectares, sendo 5,3 milhões de hectares de soja e 2,1 hectares de cana-de-
açúcar. As demais lavouras devem ter pouca variação de área nos próximos anos. Mas, 
estima-se que essa expansão deve ocorrer em áreas de grande potencial produtivo, como as 
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áreas de cerrados compreendidas na região que atualmente é chamada de Matopiba, por 
compreender terras situadas nos estados de Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia. O Mato 
Grosso deverá perder força nesse processo de expansão de novas áreas, devido 
principalmente aos preços de terras nesse estado que são mais que o dobro dos preços de 
terras de lavouras nos estados do Matopiba (FGV - FGVDados). Como os 
empreendimentos nessas novas regiões compreendem áreas de grande extensão, o preço da 
terra é um fator decisivo.  
 
Fig. 1 – Área Plantada de Soja e Cana-de-açúcar 
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Fonte: Resultados da pesquisa   
*Para soja utilizou-se área plantada e para cana-de-açúcar área colhida 
**refere-se à cana destinada à área de produção para açúcar e álcool e outros fins, como 
forrageiras, cachaças, etc. 
 
Farelo e Óleo de Soja 
O farelo e o óleo de soja mostram moderado dinamismo nos próximos anos. Nas 
exportações o farelo deve crescer a 1,1% ao ano e o óleo de soja, 0,5% ao ano. Em ambos 
os produtos, o consumo interno deve crescer a taxas elevadas nos próximos anos. O 
consumo de óleo de soja deverá crescer a uma taxa anual de 2,2% no período 2010/11 a 
2020/2021, e o farelo de soja deve crescer o consumo em 2,5% ao ano. Esses dados 
refletem o dinamismo do mercado interno para esses produtos, dado pelo consumo humano 
e animal. 
 
Tabela 4 - Produção, Consumo e Exportação de Farelo de Soja 
FARELO DE SOJA (mil toneladas) 
Ano Produção Consumo Exportação 
  Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. 
2010/11 26.710,6 24.059,5 29.361,7 12.549,4 12.089,8 13.009,0 13.867,0 11.803,7 15.930,3 
2011/12 27.487,1 24.006,5 30.967,6 12.864,4 11.993,7 13.735,2 13.888,4 11.075,4 16.701,3 
2012/13 27.948,8 23.787,4 32.110,2 13.212,3 11.978,4 14.446,1 14.131,5 10.706,8 17.556,1 
2013/14 28.540,0 23.816,2 33.263,8 13.554,9 11.995,6 15.114,2 14.261,5 10.315,5 18.207,4 
2014/15 29.069,8 23.843,6 34.296,1 13.904,9 12.056,4 15.753,3 14.435,8 10.022,9 18.848,7 
2015/16 29.624,8 23.944,3 35.305,3 14.254,3 12.145,5 16.363,1 14.587,1 9.750,5 19.423,7 
A área com 
soja e cana 
pode 
aumentar 7,4 
milhões de 
hectares. 
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2016/17 30.167,4 24.066,6 36.268,3 14.605,4 12.260,0 16.950,7 14.746,8 9.519,0 19.974,6 
2017/18 30.714,9 24.221,8 37.208,1 14.956,5 12.393,8 17.519,2 14.901,8 9.309,7 20.494,0 
2018/19 31.260,0 24.397,0 38.122,9 15.308,0 12.543,8 18.072,2 15.058,5 9.123,8 20.993,1 
2019/20 31.805,9 24.592,2 39.019,6 15.659,6 12.706,9 18.612,2 15.214,1 8.955,5 21.472,7 
2020/21 32.351,3 24.803,3 39.899,4 16.011,2 12.881,1 19.141,3 15.370,0 8.803,4 21.936,7 
Fonte: resultados da pesquisa  com dados da CONAB. 
* Modelos utilizados: Para a produção, exportação e consumo modelo Espaço de estados 
 
Tabela 5 - Produção, Consumo e Exportação de Óleo de Soja 
ÓLEO DE SOJA (mil toneladas) 
Ano Produção Consumo Exportação 
  Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. 
2010/11 6.844,1 6.195,4 7.492,9 5.218,1 4.895,2 5.541,1 1.447,5 759,7 2.135,4 
2011/12 7.015,8 6.169,4 7.862,1 5.379,5 4.856,2 5.902,8 1.416,4 492,4 2.340,4 
2012/13 7.156,9 6.142,8 8.171,0 5.512,8 4.832,5 6.193,2 1.430,6 280,0 2.581,2 
2013/14 7.302,5 6.145,8 8.459,2 5.637,6 4.825,7 6.449,6 1.429,7 103,3 2.756,0 
2014/15 7.444,7 6.161,1 8.728,2 5.761,3 4.835,8 6.686,9 1.445,2 - 2.935,7 
2015/16 7.588,3 6.189,3 8.987,3 5.883,8 4.856,7 6.910,8 1.451,5 - 3.084,7 
2016/17 7.730,9 6.225,3 9.236,5 6.006,5 4.887,1 7.125,9 1.464,3 - 3.231,9 
2017/18 7.874,1 6.269,0 9.479,3 6.128,9 4.924,1 7.333,6 1.472,9 - 3.363,5 
2018/19 8.016,9 6.318,0 9.715,8 6.251,4 4.967,1 7.535,8 1.484,3 - 3.491,5 
2019/20 8.160,0 6.372,3 9.947,7 6.373,9 5.014,5 7.733,2 1.493,9 - 3.610,6 
2020/21 8.302,9 6.430,6 10.175,2 6.496,4 5.065,9 7.926,8 1.504,7 - 3.725,9 
Fonte: resultados da pesquisa  com dados da CONAB. 
* Modelos utilizados: Para a produção, exportação e consumo modelo Espaço de estados 
 
 A relação entre consumo e produção de óleo de soja prevista para os próximos anos 
é por volta de 78,0%. A maior parte do óleo é para o consumo humano e outra parte tem 
sido destinada à produção de biodiesel. Cerca de 22,0% da produção deverá ser destinada à 
exportação. Para o farelo de soja, entre 47,0 e 49,0% deverão ser dirigidos ao consumo 
interno, e cerca de 50,0% às exportações. 
 
4.4. Açúcar 
As estimativas obtidas pela AGE e SGE para a produção brasileira de açúcar 
indicam uma taxa média anual de crescimento de 2,2% no período 2010/2011 a 2020/2021. 
Essa taxa deve conduzir a uma produção de 42,3 milhões de toneladas, podendo, 
entretanto, no seu limite superior, atingir 52,2 milhões. Essa produção corresponde a um 
acréscimo de 8,3 milhões de toneladas em relação ao observado em 2010/2011. No limite 
superior da projeção essa diferença pode chegar a 18,1 milhões de toneladas de acréscimo 
em relação a 2010/2011.  
As taxas projetadas para exportações e consumo interno para os próximos 11 anos 
são, respectivamente, de 3,8% ao ano e de 1,8% ao ano. Para as exportações, a projeção 
para 2020/2021 é de um volume de 41,4 milhões de toneladas. 
 
Tabela 6 - Produção, Consumo e Exportação de Açúcar  
AÇÚCAR (mil toneladas) 
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Ano Produção Consumo Exportação 
  Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. 
2010/11 34.079,81 32.062,9 36.096,7 12.064,9 10.547,8 13.581,9 28.398,3 24.138,4 32.658,3 
2011/12 35.907,19 33.048,6 38.765,8 12.299,7 10.413,7 14.185,7 29.997,2 24.946,2 35.048,1 
2012/13 35.820,12 32.439,7 39.200,5 12.542,4 10.293,9 14.790,8 31.160,3 25.140,5 37.180,1 
2013/14 36.813,05 32.726,9 40.899,2 12.783,0 10.235,7 15.330,3 32.481,6 25.723,6 39.239,6 
2014/15 38.375,00 33.423,4 43.326,6 13.024,2 10.206,6 15.841,7 33.745,4 26.291,4 41.199,5 
2015/16 38.726,16 32.788,0 44.664,4 13.265,2 10.201,8 16.328,5 35.030,1 26.950,1 43.110,2 
2016/17 39.627,40 32.998,0 46.256,8 13.506,2 10.215,2 16.797,3 36.307,3 27.642,8 44.971,7 
2017/18 40.227,79 32.828,8 47.626,7 13.747,3 10.243,4 17.251,2 37.587,2 28.376,5 46.797,8 
2018/19 41.194,21 32.883,7 49.504,7 13.988,4 10.283,8 17.692,9 38.866,0 29.139,4 48.592,7 
2019/20 41.999,60 32.893,3 51.105,9 14.229,4 10.334,5 18.124,3 40.145,3 29.928,9 50.361,7 
2020/21 42.333,14 32.447,6 52.218,7 14.470,5 10.394,1 18.546,8 41.424,4 30.740,5 52.108,3 
Fonte: resultados da pesquisa  com dados do DCAA/SPAE/Mapa; SRI/Mapa; USDA. 
* Modelos utilizados: Para a produção modelo Espaço de estados e para Exportação e consumo modelo Arma 
 
4.5. Etanol 
A produção de etanol no Brasil tem como fonte a cana-de-açúcar e é produzido 
nas regiões Centro-Sul, Norte e Nordeste. O etanol é considerado pelos especialistas como 
o álcool etílico de biomassa, para uso combustível ou industrial, inclusive na produção de 
bebidas industrializadas, excluindo, entretanto, o álcool contido em bebidas originais como 
cachaça, rum, vodka, whisky, conhaque e outras. Neste sentido, a produção de etanol é 
composta pelo álcool anidro e álcool hidratado. O Brasil e os Estados Unidos são 
atualmente os maiores produtores de etanol, embora os Estados Unidos extraiam esse 
produto do milho, e não da cana-de-açúcar como no Brasil. 
As projeções do etanol referentes a produção, consumo e exportação refletem 
grande dinamismo desse produto devido especialmente ao crescimento do consumo 
interno. A produção de etanol projetada para 2020/2021 é de 29,2 bilhões de litros, 
podendo chegar, em seu limite superior, a 39,7 bilhões de litros em 2020/2021. A UNICA 
– União da Indústria de Cana-de-açúcar projeta para 2020/21 uma produção de etanol de 
65,3 bilhões de litros, consumo de 49,6 bilhões de litros e exportações de 15,7 bilhões de 
litros. A EPE – Empresa de Pesquisa Energética (2010) projeta a produção de Etanol no 
Brasil em 64,0 bilhões de litros e 52,4 bilhões de consumo, ambos para 2019.  
Há, portanto, discrepâncias entre as projeções deste trabalho e das demais fontes. 
O consumo interno para 2021 em seu limite superior está projetado em 43,3 
bilhões de litros e as exportações em 8,3 bilhões de litros. A EPE (2010) projeta um 
consumo de 52,3 bilhões de litros para 2019. Essa empresa (EPE, 2008) projeta que, em 
2017, 73,6% dos veículos vendidos no Brasil serão do tipo flex fuel. A expansão do setor 
automobilístico e o uso crescente dos carros flex fuel são atualmente os principais fatores 
responsáveis pelo crescimento da produção de etanol no Brasil.  
O levantamento da CONAB de janeiro de 2011 mostra que no ano safra 
2010/2011, da produção total de cana de açúcar, 624.991 mil toneladas, 53,8% devem ser 
destinados à fabricação de etanol, e o restante da produção à fabricação de açúcar 
(CONAB, 2011). 
 
Tabela 7 - Produção, Consumo e Exportação de Etanol 
ETANOL (milhões de litros) 
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Ano Produção Consumo Exportação 
  Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. 
2010/11 25.487,2 23.112,6 27.861,8 23.566,3 19.978,9 27.153,7 4.275,4 3.072,4 5.478,4 
2011/12 25.704,4 21.854,2 29.554,6 24.148,3 18.639,4 29.657,1 3.743,8 2.452,1 5.035,6 
2012/13 26.050,8 21.036,8 31.064,9 24.726,1 17.750,7 31.701,5 4.360,6 2.776,8 5.944,4 
2013/14 26.433,0 20.451,2 32.414,8 25.303,2 17.111,6 33.494,9 4.278,4 2.568,2 5.988,6 
2014/15 26.824,9 20.004,8 33.645,0 25.880,2 16.629,6 35.130,9 4.621,7 2.729,2 6.514,1 
2015/16 27.219,6 19.651,9 34.787,4 26.457,2 16.256,8 36.657,7 4.705,9 2.684,8 6.727,1 
2016/17 27.615,1 19.366,8 35.863,4 27.034,2 15.965,2 38.103,3 4.947,8 2.784,7 7.111,0 
2017/18 28.010,7 19.133,8 36.887,7 27.611,2 15.736,9 39.485,5 5.093,8 2.809,6 7.378,0 
2018/19 28.406,5 18.942,6 37.870,4 28.188,2 15.559,9 40.816,5 5.298,2 2.892,0 7.704,4 
2019/20 28.802,2 18.785,6 38.818,8 28.765,2 15.425,5 42.105,0 5.467,0 2.948,8 7.985,1 
2020/21 29.197,9 18.657,6 39.738,2 29.342,2 15.327,1 43.357,4 5.657,4 3.029,7 8.285,2 
Fonte: resultados da pesquisa  com dados do DCAA/SPAE/Mapa; SRI/Mapa 
* Modelos utilizados: Para a produção, exportação e consumo modelo Arma 
 
 
4.6. Carnes 
Em 2010 foram abatidas 22,0 milhões de cabeças, sendo que Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, São Paulo, Goiás e Minas Gerais lideram os abates, com 55,4% dos abates 
no país.  
As projeções de carnes para o Brasil mostram que esse setor deve apresentar 
intenso crescimento nos próximos anos. Entre as carnes, as que projetam maiores taxas de 
crescimento da produção no período 2010/2011 a 2020/2021 são a carne de frango, que 
deve crescer anualmente a 2,6%, e a bovina, cujo crescimento projetado para esse período 
é de 2,2% ao ano. A produção de carne suína tem um crescimento projetado de 1,9% ao 
ano, o que também representa um valor relativamente elevado, pois consegue atender ao 
consumo doméstico e às exportações  
 
Tabela 8 - Produção de Carnes 
PRODUÇÃO CARNES (mil toneladas) 
Ano BOVINA SUÍNA DE FRANGO 
  Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. 
2010/11 9.158,4 8.203,1 10.113,7 3.377,8 2.993,3 3.762,3 12.107,7 11.428,0 12.787,4 
2011/12 9.379,8 7.960,5 10.799,2 3.442,7 2.926,5 3.959,0 13.141,4 12.333,7 13.949,1 
2012/13 9.599,3 7.828,4 11.370,2 3.515,6 2.898,5 4.132,7 12.882,0 11.621,3 14.142,7 
2013/14 9.818,6 7.754,7 11.882,5 3.587,4 2.882,0 4.292,9 13.882,6 12.457,0 15.308,3 
2014/15 10.037,9 7.717,7 12.358,1 3.659,2 2.875,6 4.442,7 13.612,5 11.787,5 15.437,5 
2015/16 10.257,1 7.706,2 12.808,0 3.731,0 2.876,4 4.585,5 14.606,4 12.613,6 16.599,2 
2016/17 10.476,4 7.714,0 13.238,8 3.802,8 2.882,7 4.722,9 14.330,1 11.983,4 16.676,9 
2017/18 10.695,7 7.736,8 13.654,5 3.874,6 2.893,3 4.855,9 15.318,7 12.813,3 17.824,0 
2018/19 10.914,9 7.771,9 14.057,9 3.946,4 2.907,5 4.985,3 15.038,1 12.217,3 17.858,8 
2019/20 11.134,2 7.817,3 14.451,1 4.018,2 2.924,8 5.111,6 16.023,4 13.056,1 18.990,7 
2020/21 11.353,4 7.871,2 14.835,7 4.090,0 2.271,3 4.370,1 15.740,3 12.489,3 18.991,4 
Fonte: resultados da pesquisa  com dados da CONAB. 
* Modelos utilizados: Para carne bovina modelo Arma e para carnes suína e de frango modelo Espaço de estados 
 
As projeções do consumo mostram preferência crescente dos consumidores 
brasileiros pela carne de frango. O crescimento projetado é de 2,5% ao ano no período 
2010/2011 a 2020/2021. Isso significa um consumo interno de 10,6 milhões de toneladas 
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daqui a 11 anos, e de 9,4 milhões de toneladas para a carne bovina. A carne bovina assume 
o segundo lugar no aumento do consumo com uma taxa anual projetada de 2,3%, entre 
2010/111 a 2020/2021. Em nível inferior de crescimento situa-se a projeção do consumo 
de carne suína, de 1,8% ao ano para os próximos anos.  
 
Tabela 9 - Consumo de Carnes 
CONSUMO CARNES (mil toneladas) 
Ano BOVINA SUÍNA DE FRANGO 
  Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. 
2010/11 7.283,8 6.592,7 7.974,9 2.785,6 2.411,3 3.160,0 8.240,4 7.736,9 8.743,8 
2011/12 7.539,2 6.561,9 8.516,6 2.834,3 2.350,4 3.318,2 9.021,9 8.457,9 9.586,0 
2012/13 8.180,5 7.101,4 9.259,6 2.889,6 2.315,6 3.463,7 8.729,5 7.921,2 9.537,8 
2013/14 8.455,3 7.283,2 9.627,4 2.943,4 2.290,4 3.596,3 9.485,5 8.621,1 10.349,8 
2014/15 8.383,8 7.094,7 9.672,8 2.997,3 2.274,3 3.720,2 9.191,9 8.132,8 10.251,1 
2015/16 8.566,1 7.252,1 9.880,1 3.051,2 2.264,3 3.838,0 9.948,8 8.836,7 11.060,9 
2016/17 8.792,8 7.459,2 10.126,4 3.105,1 2.259,2 3.951,0 9.654,2 8.372,8 10.935,7 
2017/18 8.776,4 7.378,6 10.174,2 3.159,0 2.257,9 4.060,1 10.409,3 9.078,0 11.740,6 
2018/19 8.894,3 7.432,6 10.356,1 3.212,9 2.259,8 4.166,0 10.113,2 8.631,0 11.595,3 
2019/20 9.235,6 7.736,9 10.734,3 3.266,8 2.264,4 4.269,2 10.867,0 9.338,4 12.395,5 
2020/21 9.428,0 7.865,3 10.990,8 3.320,7 2.944,6 5.235,4 10.569,9 8.905,0 12.234,8 
Fonte: resultados da pesquisa  com dados da CONAB. 
* Modelos utilizados: Para carne bovina modelo Arma e para carnes suína e de frango modelo Espaço de estados 
 
Quanto às exportações, as projeções indicam elevadas taxas de crescimento para 
os três tipos de carnes analisados. As estimativas projetam um quadro favorável para as 
exportações brasileiras. As carnes de frango e de suínos lideram as taxas de crescimento 
anual das exportações para os próximos anos – a taxa anual prevista para carne de frango é 
de 2,9%, e para a carne suína de 2,8%; as exportações de carne bovina devem situar-se 
numa média anual de 2,6%. 
 
Tabela 10 - Exportação de Carnes 
EXPORTAÇÃO CARNES (mil toneladas) 
Ano BOVINA SUÍNA DE FRANGO 
  Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. 
2010/11 1.796,6 1.486,7 2.106,5 580,2 468,1 692,4 3.868,3 3.482,3 4.254,3 
2011/12 1.848,3 1.319,5 2.377,2 597,9 445,2 750,6 4.120,4 3.635,9 4.604,8 
2012/13 1.900,9 1.190,7 2.611,1 616,0 431,1 800,9 4.153,6 3.387,0 4.920,1 
2013/14 1.953,8 1.090,1 2.817,5 634,2 421,9 846,4 4.398,1 3.510,3 5.286,0 
2014/15 2.006,8 1.009,7 3.003,9 652,3 415,8 888,8 4.421,6 3.285,8 5.557,5 
2015/16 2.059,8 944,1 3.175,6 670,4 412,0 928,8 4.658,7 3.403,2 5.914,3 
2016/17 2.112,9 889,5 3.336,3 688,5 409,9 967,2 4.677,0 3.202,2 6.151,9 
2017/18 2.166,0 843,6 3.488,4 706,7 409,1 1.004,2 4.910,5 3.324,1 6.496,9 
2018/19 2.219,0 804,5 3.633,6 724,8 409,5 1.040,0 4.926,2 3.144,6 6.707,8 
2019/20 2.272,1 771,1 3.773,2 742,9 410,9 1.074,9 5.157,6 3.273,6 7.041,6 
2020/21 2.325,2 742,3 3.908,1 761,0 413,0 1.109,0 5.171,8 3.112,3 7.231,2 
Fonte: resultados da pesquisa  com dados da CONAB. 
* Modelos utilizados: Para carne bovina e suína modelo Arma e para carne de frango modelo Espaço de estados 
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4.7. Celulose e Papel  
Os produtos florestais representam a quarta posição na classificação do valor das 
exportações do agronegócio nacional. Papel e celulose e madeiras e suas obras compõem 
esse segmento do agronegócio.  
Embora se saiba que madeira seja um dos importantes componentes do setor 
florestal, não foi possível incorporar essa atividade no momento. Serão apresentados os 
resultados das projeções produção, consumo e exportação de celulose e papel. Estes dois 
componentes representaram, em 2010, 73,0% do valor das exportações do grupo 
denominado Produtos Florestais pela classificação da SECEX/MIDIC. 
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Tabela 11 - Produção, Consumo e Exportação de Celulose 
CELULOSE (mil toneladas) 
Ano Produção Consumo Exportação 
  Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. 
2010/11 14.509,5 14.050,6 14.968,4 6.148,5 5.736,8 6.560,2 8.909,2 8.275,1 9.543,4 
2011/12 15.057,9 14.221,8 15.893,9 6.170,1 5.728,5 6.611,7 9.188,4 8.248,4 10.128,3 
2012/13 15.547,5 14.358,6 16.736,5 6.390,2 5.944,9 6.835,4 9.630,1 8.351,2 10.909,1 
2013/14 16.050,3 14.543,6 17.557,1 6.523,1 6.072,5 6.973,6 9.971,4 8.398,9 11.543,9 
2014/15 16.536,5 14.743,0 18.330,0 6.632,2 6.181,6 7.082,9 10.355,5 8.509,1 12.201,9 
2015/16 17.025,7 14.972,6 19.078,7 6.775,9 6.324,9 7.226,8 10.712,2 8.619,1 12.805,2 
2016/17 17.510,1 15.220,0 19.800,1 6.913,0 6.462,0 7.364,0 11.080,0 8.759,4 13.400,6 
2017/18 17.995,1 15.487,0 20.503,3 7.042,7 6.591,7 7.493,7 11.440,3 8.910,1 13.970,5 
2018/19 18.478,8 15.768,2 21.189,5 7.177,1 6.726,1 7.628,2 11.803,6 9.077,9 14.529,3 
2019/20 18.962,6 16.062,6 21.862,7 7.311,9 6.860,9 7.762,9 12.164,8 9.256,0 15.073,5 
2020/21 19.446,0 16.367,7 22.524,3 7.445,2 6.994,1 7.896,2 12.526,7 9.445,1 15.608,2 
Fonte: resultados da pesquisa  com dados da Bracelpa 
* Modelos utilizados: Para a produção e exportação modelo Espaço de estados e para o consumo modelo Arma 
 
Tabela 12- Produção, Consumo e Exportação de Papel 
PAPEL (mil toneladas) 
Ano Produção Consumo Exportação 
  Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. Projeção linf. Lsup. 
2010/11 10.093,0 9.857,4 10.328,6 9.358,0 8.743,6 9.972,4 2.125,7 1.856,0 2.395,3 
2011/12 10.259,1 10.009,3 10.508,9 9.634,8 8.857,6 10.412,0 2.181,3 1.799,8 2.562,8 
2012/13 10.535,6 10.279,2 10.792,0 9.883,9 8.955,9 10.811,9 2.237,0 1.769,7 2.704,2 
2013/14 10.824,7 10.525,3 11.124,0 10.139,3 9.085,1 11.193,4 2.292,6 1.753,0 2.832,2 
2014/15 11.047,5 10.730,3 11.364,8 10.393,2 9.225,7 11.560,7 2.348,3 1.745,0 2.951,6 
2015/16 11.306,7 10.977,9 11.635,5 10.647,5 9.376,9 11.918,0 2.403,9 1.743,0 3.064,8 
2016/17 11.577,1 11.225,6 11.928,7 10.901,7 9.535,7 12.267,6 2.459,6 1.745,7 3.173,5 
2017/18 11.821,2 11.453,0 12.189,4 11.155,9 9.700,8 12.610,9 2.515,2 1.752,0 3.278,4 
2018/19 12.076,4 11.695,0 12.457,8 11.410,1 9.871,0 12.949,1 2.570,9 1.761,4 3.380,4 
2019/20 12.338,3 11.940,3 12.736,2 11.664,3 10.045,6 13.282,9 2.626,5 1.773,3 3.479,8 
2020/21 12.590,0 12.177,2 13.002,8 11.918,5 10.224,0 13.613,0 2.682,2 1.787,3 3.577,1 
Fonte: resultados da pesquisa  com dados da Bracelpa 
* Modelos utilizados: Para a produção, exportação e consumo modelo Arma 
 
Com relação ao papel, para atender ao crescimento do consumo interno de 2,4% 
ao ano nos próximos 11 anos, e de 2,3% das exportações, será necessário expandir a 
produção a taxas superiores à projetada, que é de 2,3% ao ano até 2020/2021. Para a 
celulose, é possível que a produção se situe próxima do limite superior da projeção que é 
de 22,5 milhões de toneladas em 2020/2021. 
A produção projetada para os próximos anos terá que ser maior para atender ao 
crescimento do consumo interno e ao mercado internacional. Segundo técnicos da STCP 
Engenharia, as estimativas de produção para 2020 situam-se entre 21 e 25 milhões de 
toneladas de celulose (Informações de 2010). Essas estimativas são maiores do que o limite 
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superior da produção obtida neste estudo, de 22,5 milhões em 2020/2021. Entre as três 
variáveis analisadas, produção, consumo e exportações a mais dinâmica são as 
exportações, cuja taxa de crescimento projetada é de 3,5% ao ano entre 2010/2011 a 
2020/2021. 
Segundo especialistas do setor florestal que por nossa solicitação analisaram estes 
resultados, as projeções do papel estão relativamente bem ajustadas. Em relação à celulose, 
os resultados também estão de acordo com o que o setor está projetando, inclusive 
prevendo a entrada de novas unidades nos próximos anos. A estimativa desses especialistas 
para a celulose nos próximos anos é de 20 milhões de toneladas produzidas. Esse número 
está pouco acima do que este trabalho apresenta, e pouco abaixo do limite superior 
projetado.  
 
5. RESULTADOS DAS PROJEÇÕES REGIONAIS 
As projeções regionais foram feitas com o objetivo de indicar possíveis 
tendências de produtos selecionados nas principais regiões produtoras, e também mostrar 
as previsões de forma um pouco mais desagregada. Os produtos analisados foram os 
mesmos do ano passado. São eles: Arroz no Rio Grande do Sul; Milho no Mato Grosso, 
Paraná, Minas Gerais; Soja no Mato Grosso, Rio Grande do Sul e Paraná; Trigo, no Paraná 
e Rio Grande do Sul; e Cana-de-açúcar em São Paulo, Paraná, Mato Grosso, Minas Gerais 
e Goiás. Incluiu-se, neste ano as projeções de produção e área para o conjunto dos estados 
de Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia, aqui chamados de MATOPIBA.  
As projeções regionais foram realizadas apenas para produção e área plantada 
porque não se dispõe de informações mais detalhadas como nas projeções nacionais. 
 
Tabela 13 - Projeções Regionais - 2010/2011 a 2020/2021 
Estados Selecionados 
  Produção ( mil t )  Área Plantada (mil ha) 
Arroz 
  2010/2011 2020/2021 Var. % 2010/2011 2020/2021 Var. % 
RS 8.066 9.967 23,6 1.143 1.321 23,6 
Cana-de-Açúcar 
  2010/2011 2020/2021 Var. % 2010/2011 2020/2021 Var. % 
GO 52.086 74.010 42,1 624 885 41,8 
MG 64.307 82.667 28,6 783 975 24,5 
MT 16.551 21.579 30,4 236 299 26,7 
PR 55.628 71.935 29,3 659 839 27,3 
SP 441.881 574.429 30,0 5172 6.682 29,2 
Milho 
  2010/2011 2020/2021 Var. % 2010/2011 2020/2021 Var. % 
MG 6.339 7.388 16,5 1.163 985 -15,3 
MT 9.012 11.613 28,9 1.978 2.522 27,5 
PR 12.705 14.098 11,0 2.180 2.130 -2,3 
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Soja 
  2010/2011 2020/2021 Var. % 2010/2011 2020/2021 Var. % 
MT 20.218 25.753 27,4 6.641 8.405 26,6 
PR 14.324 17.008 18,7 4.675 5.390 15,3 
RS 8.199 9.098 11,0 3.936 4.073 3,5 
Trigo 
  2010/2011 2020/2021 Var. % 2010/2011 2020/2021 Var. % 
PR 3.246 3.816 17,6 1.259 1.191 -5,4 
RS 1.978 2.386 20,6 846 598 -29,3 
Grãos 
  2010/2011 2020/2021 Var. % 2010/2011 2020/2021 Var. % 
MATOPIBA * 13.341 16.660 24,9 6.438 7.501 16,5 
* Compreende os estados de Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia 
Fonte: Resultados da pesquisa  
 
As projeções regionais mostram que o Rio Grande do Sul deve continuar 
liderando a expansão do arroz no Brasil nos próximos anos. A produção do Estado que 
representa em 2010/2011, 64,5% da produção nacional de arroz, deve aumentar a produção 
nos próximos anos em 23,6% e a área em 15,6%. Isso representa até 2020/2021 aumentos 
médios anuais de 2,1% da produção e de 1,42% da área de arroz no estado. 
A produção de cana-de-açúcar deve se expandir a taxas elevadas em todos os 
estados considerados. Em São Paulo a produção deve aumentar em 132,5 milhões de 
toneladas. Para atender a esse crescimento, a área no estado deve aumentar em 29,2% no 
final do período das projeções. Pelas previsões realizadas, o estado de Goiás é o que deve 
apresentar nos próximos anos maiores aumentos da produção (42,1%) e da área de cana-
de- açúcar (41,8%). 
Mato Grosso deve liderar nos próximos anos o crescimento da produção e da área 
de milho e soja. Tanto a produção como a área têm previsão de crescimento nesse estado. 
O milho deve sofrer nos próximos anos redução de área em Minas Gerais e Paraná. Esse 
produto deve ceder área especialmente para a soja e possivelmente para a cana–de-açúcar. 
A soja deve aumentar a produção sem que haja redução de área em nenhum dos estados 
analisados. Também com relação a esse produto é surpreendente a liderança prevista para 
Mato Grosso.  
A região de MATOPIBA poderá atingir uma produção de grãos de 16,7 milhões 
de toneladas em 2020/2021, e uma área plantada de 7,5 milhões de hectares, mas que 
poderá atingir 10,0 milhões de hectares em seu limite superior. 
Finalmente, o trigo deve apresentar nos próximos anos aumentos de produção 
entre 17,6% e 20,6%, no Paraná e Rio Grande do Sul, respectivamente. Mas devem ter nos 
próximos anos redução da área de trigo. Outros estados, especialmente do Centro-Oeste 
poderão ter maior destaque nos próximos anos em relação a esse produto.  
 
6. RESUMO DOS PRINCIPAIS RESULTADOS 
Os produtos mais dinâmicos do agronegócio brasileiro deverão ser o algodão, 
soja, carne bovina, carne de frango, açúcar, papel e celulose. Esses produtos são os que 
indicam maior potencial de crescimento da produção e das exportações nos próximos anos. 
 
Tabela 14 - Resultados de Produção - Brasil 
Projeções de Produção 2010/11 a 2020/21 
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Produto Unidade  2010/2011 2020/2021 Variação% 
Arroz  Milhões t 12,50 13,74 9,88 
Feijão Milhões t 3,51 3,82 8,85 
Milho  Milhões t 52,85 65,54 24 
Soja Grão Milhões t 68,72 86,53 25,91 
Soja Farelo Milhões t 26,71 32,35 21,12 
Soja Óleo Milhões t 6,84 8,30 21,31 
Trigo Milhões t 5,30 6,15 16,06 
  
        
Carne Frango Milhões t 12,11 15,74 30 
Carne Bovina Milhões t 9,16 11,35 23,97 
Carne Suína Milhões t 3,38 4,09 21,08 
  
        
Café Milhões sc 41,75 48,18 15,39 
Leite Bilhões litros. 31,57 38,18 20,93 
  
        
Mandioca Milhões t 26,43 26,09 -1,32 
Batata Inglesa Milhões t 3,58 4,19 17,07 
  
        
Algodão pluma  Milhões t 1,58 2,34 47,84 
Cana de Açúcar Milhões t 750,11 934,59 24,59 
Fumo Milhões t 0,86 0,97 12,82 
  
        
Açúcar Milhões t 34,08 42,33 24,22 
Álcool Bilhões litros. 25,49 29,20 14,56 
Laranja Milhões t 19,36 23,51 21,43 
  
        
Papel Milhões t 10,09 12,59 24,74 
Celulose Milhões t 14,51 19,45 34,02 
Fonte: Resultados da pesquisa  
Nota : Cana de açúcar - refere-se à cana destinada à produção de açúcar, 
álcool, e outros fins como forrageiras e cachaças 
 
Vários produtos devem apresentar aumentos expressivos de produção nos 
próximos anos. Mas a liderança nesse sentido deve ser do algodão em pluma, 47,84%, soja 
grão, 25,91%, Carne de frango, 30,0%, cana-de-açúcar, 24,59%, papel, 24,74% e celulose, 
34,0%. Esses são aqueles que devem ter a maior expansão da produção entre 2010/2011 e 
2020/2021. 
A produção de grãos (soja, milho, trigo, arroz e feijão) deverá passar de 142,9 
milhões de toneladas em 2010/2011 para 175,8 milhões em 2020/2021. Isso indica um 
acréscimo de 33,0 milhões de toneladas à produção atual do Brasil, e, em valores relativos, 
23,0%. A produção de carnes (bovina, suína e aves) deverá aumentar em 6,5 milhões de 
toneladas. Isso representa um acréscimo de 26,5% em relação à produção de carnes de 
2010/2011.  
 
Tabela 15- Principais Tendências da Produção 
     
Grãos Unidade 2010/2011 2020/2021 Aumento % 
Arroz  Milhões t 12,5 13,7 9,9 
Feijão Milhões t 3,5 3,8 8,9 
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Milho  Milhões t 52,9 65,5 24 
Soja Grão Milhões t 68,7 86,5 25,9 
Trigo Milhões t 5,3 6,2 16,1 
Total Milhões t 142,9 175,8 23 
Mais 33,0 milhões de toneladas de grãos 
     
Carnes Unidade 2010/2011 2020/2021 Aumento % 
Frango Milhões t 12,1 15,7 30 
Bovina Milhões t 9,2 11,4 24 
Suína Milhões t 3,4 4,1 21,1 
Total Milhões t 24,6 31,2 26,5 
Mais 6,5 milhões de toneladas de carnes 
Fonte: Resultados da pesquisa  
 
O crescimento da produção agrícola no Brasil deve continuar acontecendo com 
base na produtividade. Deverá ser mantido forte crescimento da produtividade total dos 
fatores, conforme trabalhos recentes têm mostrado. Os resultados revelam maior acréscimo 
da produção agropecuária que os acréscimos de área. As projeções indicam que entre 2011 
e 2021 a produção de grãos (arroz, feijão, soja, milho e trigo) deve aumentar em 23,0%, 
enquanto a área deverá expandir-se em 9,5%. Essa projeção mostra um exemplo típico de 
crescimento com base na produtividade. 
As estimativas realizadas até 2020/2021 são de que a área total plantada com 
lavouras deve passar de 62 milhões de hectares em 2011 para 68 milhões em 2021. Um 
acréscimo de 6,0 milhões de hectares. Essa expansão de área está concentrada em soja, 
mais 5,3 milhões de hectares, e na cana-de-açúcar, mais 2,0 milhões. A expansão de área 
de soja e cana de açúcar deverá ocorrer pela incorporação de áreas novas e também pela 
substituição de outras lavouras que deverão ceder área. O milho deve ter uma expansão de 
área por volta de 500 mil hectares e as demais lavouras analisadas mantém-se praticamente 
sem alteração ou perdem área, como o café, arroz, laranja, e outros. Como o milho é uma 
atividade com elevado potencial de produtividade, o aumento de produção projetado 
decorre principalmente por meio de ganhos de produtividade.  
Apesar do Brasil apresentar, nos próximos anos, forte aumento das exportações, o 
mercado interno continuará sendo um importante fator de crescimento. Em 2020/2021, 
64,7% da produção de soja devem ser destinados ao mercado interno, e no milho, 85,4% 
da produção devem ser consumidos internamente. Haverá, assim, uma dupla pressão sobre 
o aumento da produção nacional, devida ao crescimento do mercado interno e das 
exportações do país.  
Nas carnes, também haverá forte pressão do mercado interno. Do aumento 
previsto na produção de carne de frango, 67,0% da produção de 2020/2021 serão 
destinados ao mercado interno; da carne bovina produzida, 83,0% deverão ir ao mercado 
interno, e na carne suína, 81,0% serão destinados ao mercado interno. Deste modo, embora 
o Brasil seja, em geral, um grande exportador para vários desses produtos, o consumo 
interno é predominante no destino da produção. 
 
Tabela 16 - Brasil: Projeções de Exportação 2010/11 a 2020/21 
Produto Unidade 2010/11 2020/2021 
Variação 
(%) 
Algodão pluma  Milhões t 0,5 0,8 68,4 
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Milho  Milhões t 9,1 14,3 56,46 
Soja Grão Milhões t 29,3 40,7 39,06 
Soja Farelo Milhões t 13,9 15,4 10,84 
Soja Óleo Milhões t 1,4 1,5 3,95 
Suco de laranja Milhões t 2,1 2,7 27,7 
Carne Frango Milhões t 3,9 5,2 33,7 
Carne Bovina Milhões t 1,8 2,3 29,42 
Carne Suína Milhões t 0,6 0,8 31,16 
Café Milhões sc 30,6 33,2 8,43 
Açúcar Milhões t 28,4 41,4 45,87 
Álcool Bilhões litros 4,3 5,7 32,33 
Leite Bilhões litros 0,2 0,3 50,49 
Papel Milhões t 2,1 2,7 26,18 
Celulose Milhões t 8,9 12,5 40,60 
Fonte: Resultados da pesquisa  
 
Tabela 17 - Brasil no Comércio Mundial de Alimentos 
Participações em % ( * ) 
  2010/2011 2014/2015 2020/2021 
Soja/grão 30,8 31,8 33,2 
Farelo de soja 23,3 23,0 21,9 
Óleo de soja 15,2 14,9 14,1 
Milho 9,6 10,6 12,0 
Carne bovina 28,0 29,7 30,1 
Carne suína 10,1 10,7 11,6 
Carne de frango 44,0 46,5 49,0 
Fonte: USDA, 2011, Resultados da pesquisa  
 
Os nove complexos mostrados na tabela representam os principais alimentos 
consumidos no mundo e considerados essenciais pela quase totalidade da população 
mundial. 
Deverão continuar expressivas e com tendência de elevação as participações do 
Brasil no comércio mundial de soja, carne bovina e carne de frango. Como se nota, a soja 
brasileira deverá ter em 2020/2021 uma participação nas exportações mundiais de 33,2%, a 
carne bovina, 30,1%, e a carne de frango, 49,0%. Como se observa pelos dados 
apresentados, o Brasil mostra pelas participações no mercado mundial de açúcar e café a 
sua liderança na produtividade desses produtos. 
Finalmente, as projeções regionais estão indicando que o maior aumento de 
produção, 42,1%, e de área, 41,8% da cana de açúcar, deve ocorrer no Estado de Goiás, 
embora este ainda seja um estado de produção pequena. Mas São Paulo como maior 
produtor nacional, também, projeta expansões elevadas de produção e de área desse 
produto. Mato Grosso deve continuar liderando a produção de soja no país devendo 
responder por quase 30,0% da produção. A região denominada MATOPIBA, por estar 
situada nos estados brasileiros de Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia, deverá apresentar 
aumento elevado da produção de grãos assim como sua área deve apresentar também 
aumento expressivo. Atribui-se a expansão dessa nova região aos preços de terras, que 
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embora tenham se elevado acentuadamente nos últimos anos, ainda são inferiores a estados 
como Mato Grosso que ainda é uma região de expansão de fronteira. 
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